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SERMAM
Q V E  N A  F E S T A  
D O
R O S A R I O
D A V I R G E M  M A Y  D E  D E O S ,
Fez o Doutor 
H I E R O  N I  M O  RIBEYRO DE C A R V A L H O , 
Chantre da Santa Sé de Coimbra, 8cc.
E M  C O I M B R A :  Com  todas a s lk e n fa i  necejjario í, 
N a  Officina de M anoel R o d rig u ezd e  A lm eyda Anno de 
A  cu fiá  d €  l é j e f h  A n t u m s  M m á h r  d e  L i v m *
1 ‘1 ’l ’l ’^ l ' f l ' l ‘l ^ l ' l ‘l ^ l ‘l ' l ‘^ f f l ^ f l ' l ‘Í ’^ r f i ’í l ’f f i ' f
D e q u a m tífs^  lE 'S U 'S j qm ^ovatu rChriftm , Matt.r.
S difficuldadcs de hua empreíá ardua, fe^bem nas vcntursias 
fahidas dellafe publicam,ou asfelicidades de ham  fubido cn- 
genho,queascm prendeo, ou as valencias de hum alentado 
brago,que as executou,tam bsm occafionáo cm negligentes 
coragoés.defiJiolos ánim os, ou pera n a i  as aceitar, ruíVicas 
covardias, ou pera Ihe nas fa/isfazerjcmbaragados enleyos. 
A scelebriclidesdaSenhoràdoR ofario ,oudoR .orariodaSenhora , entre 
todas asda V irgem ,he a maisdifficultola emprefa; porque a fi m de le Cornar hu 
ucil,8crc6tocam inhò pera deicntranhar,ou do ouvido texto  , ou da prciente 
iolcinnidade,proporfionadosdiicurios,5cIevantarconvenientesailuQiptOS, ñ- 
camosentenditnencoscmpaiinos^osjuizosenaperpìexidades, lem fe deixar 
ver aigùa via,ncm deicobrir patente eilrada aos humanos paiTos.
'^ori]iieie!ioR .orarìo ,por-conilardetrcsTer905,quereis form ar militares 
termos,por materia vtìlh^.&invengam decrepita , remontáis cm tam repetido 
faftio de voflds oMvintes as ad vertenciascodas, &  por nos correrem  ja  os tem- 
posaureosjSc reinaremas ricas,Scventurofaspazesj&feacabarem asarmas(fe- 
iamperpetuosicusfilencios^-namìograreisijiftasbellicas metaph Tas, ncfte 
lugar pacifico, nem a voiTodizer, applauzos j nem ie daraai a vofl'3 dizer , ap* 
p lau iosjnem fedua 'na voflodifcarlaratrengo^ns.
E íenasA veM iriasdaR .o la íio ,5clauda9oens A ngelicasd iAnjo àSenho* 
ra,quiaerdesfi'igireftrellas*conaofizeratnhuns;oude(crevcr R o fa s , corno 
intentaram oucros,alem dcfersm  envellíecidosaíl'jíiipcos. nem aointentoa- 
juftareis provas,nsm àfefta finguíiíareis os dikurlosj tendo que de tal modo fe 
ham de portaros pregadores,qu^ ainda que le tranlmutem  asfeftas,nam le hao 
de poder tresladar os aflunapcos.
E  menosacertarejs.oa'ferireis oalvo,ic intentardes, ou explicar a ora^am 
Dom inica,ou a iàud igim  A igelica,declarando as palavra« delles;que dcfle mo 
donam piègaism aisoR .orarÌ3 ,que o T e r g i , ou C orca da Senhorajfccaflìai 
inaisprègaisda Ave M iria,&  d o P jd re  ni-kUo, que do Rofari^). Se pregáis as 
grag.isdaSsnhnrajprégaisda S^nhoradiG í'agiilcdizciá fuAs gl >r»as, prègais 
d e ija  A ilam pg iiì; préJ^isfuaC jnccigim  pura le a m litrai? lem maculasele 
publicáis leus prodigios,feuspoJeres,6c luas virtudes, prègaisda Senhora.oias 
nam prè:;aisdo Roiario.nem  da S ira d > R ’f^rin, 
Sefalaislc[npredjSsahoradoR jiario ,Q aiD psaencsndo mais oque dízeis
aJ
a o R o f a r i o .d o  q u e  a q u a l q u e r o u r r o m y í l c r i o , n a m  to c á is  as rca l id ad c sd c l lé j  
n o m e a i s o R o f a r i o ,  m a s  n a m  décla ra is  o m y f t c r i o j è c i e n d o  p r è g a d o r  d o s  n o -  
m cs .nam  p o d e i s f e r p r è g a d o r d e n o m e .
S e p o r o c c a f i a m d a  f a c e , & f r o n c e i p i c i o d o E v a n g e î h o ,  &  t e x t e  d e  S. M a t .
L tb e r  Generationis fE S V C h r i J i f y W v x o  d a g C i s ç a m  d e  J E -  
! ’■ S V C h r i f t o , d i l c u r i a i s l o b r e a g e r a ç a m  e t e r n a  d o  V e r b o  d o  t n t c n d i m c n t o d o  
'! P a d r e . - ô c n o n a lc im c n to  t e m p o r a l d © S e n h o r  ,  d o v i r g i n s l v e n t r e d c M a r i a :  
I  m o f t r a i v o s T h e o l c g o . m a s n a m l o i s p i c g a d o r j & c o n v e i t e i s  e m  caderras . ,  os  
’ p u lp i to s ,a doucr ina ,  e m  f p e c u l a ç a n j j & d a i s l i ç o e n s a o s e n t c r d i m c f t t o s ,  a o n d c  
aviéis de  in c u lc a r  as vo n ta d es  ex e m p io s .
D e v e r o  l c g o f e r o s a f l u m p t o s d e h o j e d e d ü 2Í d o s d a v i¿ to r i a ,  q u c a S e n h o r a  
é o  R o l a r i o  d e u  aos Toldados C a i h c l i c o s ,q u e  l a n ç a r d o ,  cc n io  bell icos  & g l o -  
r in fos  f a l i n s a o p e i to  os R o i a r i o s , m e t t r a m  t a n to  t r e d o  aos in im ig c s  deno iT a  
F è .  6c R e l ig i a m  fa g ra d a ,q u c  p u z e r a m  c m  to r p e  fúg ida ,es  q u e  o  m a r ,  o u  efpa- 
üa C a t h o l i t a  n a æ  c o m e c ; d e v i d a n ) a i s a o R o l a f i o j : c n d e n t e d a S e n h o r a , q u e a s  
f la m a n te s  a rm a s  dos  C a i h o l i c c s : n : a s a i n d a  aisim le p r e g a n  áis ¿ a S c n h c r a  da 
> B a t a l h a , & d a  S e n h o r a d a V i £ t o r i a ^ u e d a  S e n h c r a d o R c f a r i o .
E  repi chendidi'à f ie le  todi SOS prêgadoresdcftalolênidadcjbcm ^uede/cul 
M pados nas diflìculdades dclla;& nos tam bem  o fìcamo€,(è accflarnicscom algu 
délies: êc m elhorhe ,quecadaqua ldèa* lÿm efm o as re p reh en ço en s , que  ef- 
pere de outrem  ascen îù ras .O raa  Benéiiiisima Senhora d o R c íá r io ,q u e íó c o  
nheccfijasperfciçoensi&a diverfidade,6cdifficuldadedeicus myfterios, nos 
'■'l guiencfte en ld c ,¿c  dirija ncirospaiTcsem taro difficultolcs caminhos. E i e  
i nosd ivcitirm csalgum  ta n to d is  m tcn tcsdod ianosd ilcu rio sdo  le rm am , t e ­
mos dejculpaj pois na mais teliz navcgagaçam lenordeftea hum  pouco.A V ir-  
geai Senhora n t s  ieja valia pera a graça, que pedimosa lea E ip o Îb ,  o Spirito 
Santo. A V E  M A R I A ,
O V  p e d e m o s  con f ide ra r  o  q u e  h e  e m  ly  o R c f a r i o ;  o u  o q u e d e  (y re p rc -  i e n t a j l e c q u e  em  iy h e j a m  c e n t o , & c i n c c c n i a  A v e  M aria s ,  c i t r e m a d a s  
d c d  z e m d e z . c o m  q u i n z e o r i i ç o e n s D o n îm ic a s e n i r e m c ia s ,  q u e c h a r s a i s  P a -  
d re n o i lo s :  S e c o n f id e ra i i tc 8 ,o  q u e d e j y  r e p r c i e n i a ,  fem os  q u in z e  m y f te r io s  
:nofl'a r e d e m p ç a m i f i  n o p r i m e i r o  c f t ! c m o ( 'q u e  e i t r c m o s  f c r a m  to d o s  )  ie re*  
p r e l c n t a a D e u s n a l c i d o i n o f é g u r d o a D e o s c i r c u n Ì i d a d o ;  n o  t e r c e i r o  m a n i-  
K ftad o  aos R e y s i  n o  q u a r to  p r e lc n ta d o  a icu P a d i c ;  n o  q u in te  p i c g u n t a r d o ,  
& e n f in a n d o  n o  te m p io  aos D o u t o r e s i  p o r q u e  nas  p r e g u n ta s ,  q u e  Ihesfaz ia ,  
Ibes enfinava as reportas ,  r  ^
E c o r r e n d o  o u t r e s  c in c o  c f t r e m o s , e m  h u m  l e m o f t r a  o S e n h o r n a  l u a o r a -  
e m  pi lzoens, fic a c o l u m n a  j n o  i c g u in te  c o rn a d a  d e  
; eipinhas aquella  lan ta  cabe  ç a ,q u e  o  m e re c ía  c f t a r d c R o f a s j l c  g o a m c r o l a m e n -  
i t e  a b r a ç a d ü C o m l u a C r u z j n o  u l t i m o  n e l la  encravado .
I  A x  N o s
4
N o s  derradci ros cinco cñrcm ús íe nos InGnua a deicida do S ehhcr ao lafer- 
no,quecham am  L im bo , perare lgatárdeprizoésas almas juilas jagloriofa reu- 
n iam d aa lm aco tB leu co rp o ,q u eh caR e iu rre iça tn  do S en h o r^ a  adorkiravel 
A lccn fa^ao C eo iav in d ad o E fp irito S an to : &  a fegundavinda do F ilhode 
D éos ao mundo»pera caftígar i mpios,6c exam inar juftos, pe ra devaçar de mal­
dades,ôçrciîdericiar innocencias. E fe  m e p regun tá is , qual hem aiorcou lano  
R o la rio  da V irgcm  ,<e o que era fy he, le o que em ly, ou de íy reprefentaíPera 
vos reíponderdigo prim eiro.
Q u e  ba coulas,das quaes húas valem  mais, pello qu eem  ly  fam.-ouEras valctn 
raais,pello q u eem  fy reprelentam : outras tanto  v a lcm , pello que de fy repre* 
lcntam ,com o pello que em ly fam. E m  hura  logcito  pode pezar mais a realida- 
de,&  eu troea liíicarrem elhor reprefentaçam :em  b u n s te m o lc r  excefíoj, era 
ou troshanoparecerven tagens.-aqu ivencca natu reza , allilob-rejaaapparen* 
cla:¿c ta l vez iguaiscukos dais ás verdades da couta,¿c os meimos refpeicosié« 
deisas.repfefenEaçoensdapeiroa.
jDigovosGom toda adeliberaçara, que ha coulas que vaícm tan to , pi-lloque 
e m iy fa m , com o pello que de ly reprelen tam : T a ih e o Y n ig e n iro  F ilhode 
D eo S jp o rq u ecm fy .& em lu av erd aáeh eD eo sS crep re len taa  leu P ay , aflim 
n icírao ,com o elle ,D eo ih e  Déos,Ócreprelénta a D éo s, tem  de D éos as verda­
des,Sctem  de D éos as reprefencaçoe ni- h eD eo sem fy  , & rcprefcn ta  aDcos 
d e íy i& p o re fte m o d o n e m ree x ccd e a fy .n o q q eh e^  nem ie aventaja a ly, no 
qnercp re fen ta jpo rqueheporiuarea lidadc  im m enib j& heporluaieprelem a» 
çam  infinito.
A ñÍ enteadeiaqaella repofta .queo  S en h o rd c u aP h e Í ip p e  qaandclhe  pe* 
diojlhemoftraíÍ'ealeuPay.- O fiende nohis p atrem ^ ^fuf/iatn oh ís-y  Relevainos, 
SenhoT.afacedc vc'ÍÍo Padre,6ciíÍo nosbaftí!r&foi a iï)aiorverdadt',.quediH”e 
Phelippejporqus ñasvift;isde D e c s t e ñ i a \ o'-.tadchtitDanadcfcançOjÔCltidaa 
creadiiconcuDilcencia,iatiifaçam.RelpondeooSenh<>raPhelippc: ^ u iv t d e f  
m e^ vi4 st^.(è JpAtremmeum-j ^ i c m  m ev éa  mim, ' é a m e u P a y ,  çoiquepora* 
q u i l loquefou ,o rep :  elenc^ ;q u e  nam he o u tre  f<;r no F ilho a verdade do F i' 
lho,que no mefmo Filho a reprelcntriçam d . Payiôc co m o o  metino lenaEB pcÉ 
la exceder a ly melmo,&#ïo filho aque lie reprelentarrieja aquella fer, &leja a. 
iba verdadeafua repreientafam,pois pella melma rezam,que he Filho.perefl'a 
melma reprcfcntaoPadre^feguefe que igualmente val pelle  que he,, que pello 
quereprelenta,pois he infinito, &  reprelenta hum  1er infinito»
E  ha coulas que valera mais p e lk s  reprelentaçoens>que pellas liias verda<îes 
poderàhum am ulhercàna8heranças,eftandonç) m elm o grao de parenrefeo, 
q u c o  varam ,levarlhehufn  m orgado,levarlhehum  vinculo,levarlhe hum  rey* 
no ip® rqucindaquem enos-)ucovaram  n o q u e  he, be mais que o varam n<'q 
rep re len îa jp o rq ie  reprelenta varam ,lendo mulher^ÔCo v aram fendo hom em , 
reprefenta m ulher.-Sccoraof‘zex.ceffüsao fenùneo^o le x o varonil^ ficaa m u- 
lhcr,(e valendo que he^valeado mitis,p e lla  g u c  repreienw . L a
f
L à io n h o u  Ioleph,aqucIleqoe doscarccrcs iahio pera Reynos.ßc de prez ie . 
levantoüa V ice’R e y ,q u e a o ie u  raatiipulo,queeìleRi^UnòanÌiàia, r^ndian-» a* 
dora§oensosfeixes,queíéusirniaóscompuzejamnocampojSc q u c o S o l ,  cm 
quefignificavaopay lacob , &  a L u a ,  em qucenfinuavaaiH áy R(;bbcca,£c 
qucaseftrellas,emquedelignavaleusirmaGS,lhetribuEavsm vaílailagtui:/^í¿¿# 
D eram  cftes íonhüSjdc reprefenta^oens tal materia a odios, &  invc- 
jas.quefizeram entre  fy osirm aósconielhodclheiirare in  a vida: deraoslhedi- 
ziamamorte,defirrtaginalocíiiosdac o rv x .K c c e (o m n itu o rv e n it^ v e n u e , oacidam 
m u sen w . Depoisdevarioscalos,vendas,prÍ2oens,fuccedechegarloiéph a ier 
V ice-R ey  em Egyptojrecurrcm  a elle os irmaós,daatlhe reaes eukos,reindem* 
Ihe adora§oensfüberanas:querem darlhc a mortc,quando le Ihe reprefentava o 
R e y n o  em  funhos, 8c rendemlheadoragoens, quando na verdadc pt ílue o go- 
verno,poiscorßoafli? Q uerem  darlhe am orie ,quandofeirfiagir,arenhor, ßc 
renden:ilhcadora§oeiis,quandoheVice-Rey? Sy.-queeratala honra na ima- 
ginagam,auecautava no&irtuaobcdiös, &  tal na realidade, que ncm excitava 
envcjaj^i'. R cy n o ,q u c  naimaginag'.im,porgrande,leieguio com emulügoens, 
pGfluido na realidade,fe lhedcran»j cultos; lam menores as honras, que vi sd áo  
i r  undo,n;> que lani, lam mayores no que le reprefentam.
Qyandii o S en h rr  m andou iub iraM oyfesaom on te ,perane]Iem orrerM oy  
í*es, deulhe ptimciro humas viftas da terra prometida:^¿¿¿<f¿’/j oculistm s. je ä  
non tranßbii ad  tllavr^ vclaas com os olhos,nam peras nella os pès. Parecem ac- 
cÍTites,q>íe D eosfcza  M-:yles,a:fimoleniem alguns,pella incrediilidade que 
avia mollrado,quandomandand^>lheo Senhor,q u e fallafleà pedra: Loc^nimini 
u à  P e li  am . deu repetidas icridas,devendo dar fingellas palavras, levando a pan^ 
cadas Ci que fe devia conquiftar a Vùze:-). M .isou d igo .queforam  accintes , ou 
ca ibgos .queD eosdeuaM oyieà ,  m¿salivi s ,q ií t : lhequ í¿daf,  conu> jcdiilcra 
Dec->: V ts a o ìo n g e a te r ra ,v e a c p m  os olhoù que nani levai áslaudades, p( is 
cotqandnaimagina^am com a v erdade della, veràsquc nu ll io r  a ithaginavas, 
do,qoeemfy cra /jam ascouiasdctleu iandom ayorescm  noil'.s penlamento«, 
nicn •rescMi luas verdades.
E fta  he acaufa, porque. ' Senh ■>r deu aos iriarg'is o pre n io iom en t L-na cipc- 
ranghi, dandoo aos pobTes,& aos pei Icguid^ sem poflcidizaellc.': Bca^tpaiiocres
(r.in ia :h ea ti(j(it perfecuiiOhfm p a iift in u r , t^aoraam ipforum eji te^num  i£.UrMry,\
Bcmaventuradosospobres.be¡«a\ enturados,‘ àpcricguidos, porque hefeu o 
Cci ßeaiimitvSy'^uoutan'/ laß pof/ìdeùii-fit tcìVisr/y, B ma^cniu-
radosi s mangas,porque p( iluiraii) a terra. A hunsopre.'ni ¡CrVip lìc.a outics 
emeipcranga? Sy: porqueaffima h u n s , Sc a. u t ro s o d tu  feu m - i ' r ’augtj  
porque aos que dava o Geo, daiha e;r. polle, que  as cnutas d ■ Cco , iá. i 
maioresnapüfle: a u s q u e d a v a a ie n a ,  quelam  osmang^ s daihona tTpeinn* 
§a; Paifideh*tm-^ quelam ascouíasd  t e i r a -.areprcrcma^'arn, & naelpeiar.^'u 
mayores, Se menores na pofie. E  v cm aic r ,  Se a concluirle, q u t h a c i  ula?,
A  5 que
Cjue valem n^ais em iuas verdades,Sc outras majs em ilia« reprefentaçoens.
E  vind T a dar repofta a ’perguntafeica,,dig»vos, q u e  iendo o  Rolario da Se* 
n h o r a  mui to gran de,pelloqucen>iy h e , q u e h e m u i t o m a y o r c o u f a ,  pello q u e  
repreientajpois fendo e m  iy cento,&  cincocnta (audaçoens Angélicas, dadas à 
Senhora,¿cqiiinzc oraçocns Dominicas, veprefenra a Infancia, a Vida,a M e r -  
ce, a RefurreyçaôdoSen h o r ^ a s d o r e s . a s f  enas.ôc ?,■ glorias d o  Filho de D e o s .  
E  t e m o s  asreprelenraçoensdo Rolario n o  prcicnre ti-vangelho , q u e  rodo hc 
c o m p o r t o  de reprelentaç en?,pois be h u m  livio, &  Cac h a l o g o  daprolapia do 
S s n h o r  iegundo a c a r n e , e m  q u e l e dclcrevem os Pi'i genitore-^deChrirtojdef- 
cendo dePaysafilh 'sjrcprclentanáoí sfilhosnaqycllalagradalinha,pello ter­
m o  de! la a íc-'Uí p^y^' :rihrahum gsnM tt I fa a c jja a c a m e m g e n u it la c e b , laco ba n tem  
gen u tt éc ail! b c m  le dcduzcni hoje as reprelentaçoens d o  R o i a r i o , das
repicfcntüç cjîs du  tcxt'\ E  m u i t o  mais certes lam îisreprelewtaçoensnos 
R ey n o s . ô c  nas invcrtiduras delles,que t e m o s  n o  E v a n g t l h o d o d i a :  is jjeg en m t  
D a v i d  Regem . D < ^ vtda titcm rex geo a ii St^lomofiem,
E  rerrt Icnrando r R (  lai io da S e n h o r a  ao S e n h o r , c o m o  o  rfpreienta e m  fus 
vid.1,1 Ú > o  itprclcnta ranro/cgundt o q u e  en  > iy he, quanto fegundo o q u e e a i  
nos t;brà:5< parece, q u e  clîapartc hc a n'iiy or gloria , q u e o S e n h o r t e m , & a  
m a y o r  lilonj;i,qut’ f' Ihe hiz, rcpre{entwlo,m2Í s n o q u e  e m n ò s  obra,d o  q u e  fíg- 
njficalonoqi'ccm ;y hc.LadilleíiM yles.quelhepreguntavafeunome: E g a  
tlii l( tj o q u e  loujócdeclaiando,queheifto,quehe, tornaadizer; 
E g o  fu m  9/./ j E u  lou v! q u e  lerci.-Vtrdadciiaírente n i n g u e m  he, o  q u e  lera, 
m a s  he  o q u e  jahe.p ¡rquco q u e  icrá.indao náohe,rRasl'eloha q u a n d o  ofcrjÔC 
corn tudj diz a M u y r e s , q u e j á h c , o q u e  ha de  fer, p o r q u e  eftinjava o fer de ho- 
m c í n , q u e  nosfeculos vindoui ( s a u a  de tomar; q u c p r é z a , c o m o  o prefente íer, 
elle futuro obrar: c o m o  le difiera: nao pi czo tanto, o  q u e  lou. c o m o  o q u e  hei 
dedclei; c o m o ,  le m u i t o  eftimarte olerdivino,.quelhedeuoPadrf*. n a m  m e ­
nos prezart'c o 1er h u m a n o , q u e  Ihe d e u  o amor. E f tima D é o s  o  íeu obrar,como 
ísforu oíei t e m o l o  affi n o  texto prelente: ¿¿^ír^¿’«ír^í/<Jw:livro c h a m a  da 
g e r a c i m  aci d o  oEv.iMgtlho,pGÍsaifiointitula. Sófepodia,aoparecer, cha* 
m a r  Îivrodagersçâm ao pi'in ciro capitulo, Sc n e m  cfi'e todo,mas até ondecf* 
creve a g e r a ç a m  d o  Senhoi  ^ m asc.Tmo todo o E v á g e l h o  f a m  acçcés d o  Scnhor, 
Ô C 0 leu cbiar.lcjaoleu lei;,chamalivrodcleu 1er, aolivro de  leu-obrar.Repre- 
íentandopcis <j R-^larioda V i í g e m  es myfterios da vida d o  Scnhor, reprelen- 
cao n q u e  a m a n t e  por nos: b r o u , n a m  n o  q u e  por! y,6c por leu divino 1er he;6c 
poi erte n)cd fica o R ' l  »rio reprefentaçam do  sauges, dos exceños,des ápices 
d o  divine .im¡>r,6c das^nezasda maisi^-beranaaficiçam.
NI.1S n a m  fL;gl;no:^hüm^^ ceniura,que íícaáfi'am,iSche.-Porqué fendo o  R o *  
íari-i m a y o r  couia n o q u e  r'epreienta ,do q u e  n o  q u e  he,lcnd>avn majadas a luas 
verJadcs,lúas reprclentaç icns^naæ vêtu , n e m a t e r  feinelhan§as c o m  as cou­
las
7
. Jasdivinasjaondelaffliguaesasrcprefentaçoens asveidadescom oviñesn '.  Fi 
ih b d e D e o s ’,nem tem proporçoenscom ascou làsce le il ide5 , aondcao rcprc- 
i '  fencar excede o fer,com o viftes no premie dos pobres,Ôc perlegaidos: mas tern 
? maisparccercomascoüiasmundanas,aondeasjeprefcnC2Çoer.s fazein asvci- 
dades exceiTos,como viftes no premio dada at'-s mania«,por 1er a terra  o melhor 
no ReynOjêc govei no,que fonhou &  poÛüio lolcph,
C o m  cudo nam h e ajfi,porque nascoulas do mundo cudo he proCîno^he pro 
fanojheprofanao fer, 5c he profano feu reprefcntar. Igunimenie profanoera 
o R e y n o p o r lo ie p h  l .inhadoj&por loleph poiÎuido.em tudo pò j e  rer repre- 
hençoenso  Reyno,Sc governo de Joieph:nam alfim no  R o la t io d  i Senhoia,a- 
onde le helanto  o ier,he mais fa nco o reprei'entar:fanras fam fuas vcfd;ides, l¿in • 
tiffiíñas iuasrcprefentaç icns; pois na verdade fam tara numerr.zfisas lâudrfç es 
Ange icaSjÔC na reprelencaçaô Jam admiravcis osmy fteri )s d.i vida à o  Scnh;)i ; 
cm jy iam laudaÇoensiahidasperaaVirgem da bocado A njoôc  on .ço tns  f , i -  
m'udas pella fabedoria de Chrif to ,&  dirigidas a leu Padre , ôcem lua rcpj cicnta' 
çam iam dafabedjria  encarnada acçoens,douciinas,prodigios.
E  pera que tanta repettçam de preces,pera q u c tam  iteradas peiiçocns^ôcctô 
repetidas oraç )ens a Deos,ÔCa iua bem ditam ây no R ofar i  Eftais. quinze ve* 
ïes repetiûdoa Dcos o m elmo nas oraçoens Dominicas eftais rcpetindo iein 
variedâde,6ccomoimportünandoa V i rg e m c e n to ,Sccincoenra vczcs, en- ( é -  
Co,&fincoentalaudaçoens Angélicas.'*I l to  contraosfentim enios de C hri i in ,  
qaed ir ,quenam he© uvidoop:: 'ccajor,nodem alladoicpccir :  ¡^h u u i  , qH<,dtn 
m ultiloquioaudiA ntur. Digovos, queefta  identica repetiça n tem fundamento 
noprelente Evangelho,aonde oEvangelif taSam  iM icbeusn s repcte duaspa 
lav ra s ,q u cû m h u m v erb o ,& :h jm ad v crb i  j hum hum
fi qaarenta vezci.: 4 h rah am gcn m t ¡¡i.-ica it:em ^ en H ti lu co b   ^ 'jucob u n u m  
gentiit f<4dum^(udas autem genttit !-'hAres\\ 6c alfi vtiÿ de qu ito rze , etii quatorze 
geraç lensa té l  am eT igenu tt I fjephyVti
E co m o e f tw rep e t iç ie n s  l ï ja  n peralouvt rcsdefua bcmdita mây, nunca 
Dc:iSlem''l:;ftacomeiias. L à re p rc h e n je & rc je i ta  h u a i  repetidos j i-uvous, 
que a elle! he dam: N o n  ommsy cj.-tidim  m ih i, D om ine. D am in e^m iruhn m  R i^ n u in  
C£lQrum: nem t'^do s os que repetidamente m echa i am S .n h < r ,  ù itn ih t .,  D u '
. »«í'íí,Scnhor,Senhor.entraía 1) noC eo. D o  melmo m o d )  f  chou  aspv'tiasda 
B cm aventurançaaquellasVirgens,queco  n repe tiçoensdcS i 'nhor  <. invoca- 
^^^:D am tf/e^D om tne,apertnohij,SenboT ,ScD hoì\À b\ìiM 'iS  as p;)i tas: JVe ;ciO uOi\ 
ram  vos lcy ,nam tenhode vos noticias. P arece ,que ouverann de i epe tir a [ifti- 
Çam,&cnaui o encomio: ouveramdedizei: ,a p en ,a p cri ècnam;£J .-/wwî,
i^flwyí«í,iíífm:deviamdedizgr; Abri,abnSgnh;ji ,6c naü :Swiih* r,S>:Jihi)r,abn: 
quero  Scnhor peral y m aisarepetiçim , no q  le Ihe peden» , do q jc üo ( |uc o 
iouvam:ÔCperafuab;;mditamày q a e r  mais a repeliÇ:mi,n-< qut a if-uvani. do 
que 00 que  Ihe pedem.-aqui {ejam fi ig e lk s  as peti ç o c n s , ik Uuj i¡cadoa lou-
vores
-fi orcf-i ali »ríñeos cs cncomios,5c dobrados os rogos.
Q^crcSenhorasrepetigoenSjSc asiinporcumdadesnoqueJhepedcmiaffitn 
odeciarouS. Paulo.* O pportuneiiw portniie, (bisopportuno,ie cft&isimportuno; 
tantoariì:Ti, queaimportunidade napetigstn.nam fóheeftorvo, mas^vcma 
iermotivo;aiGmodiileàquelle,quei:oy inquietar o Pay de familiasà meya 
noytc,q u e rcjeicadohum a vei.replicou iegunda vez: l^ropter importHm tatem  
d a b it 2'£3^ /j:iefordesnopediriinportuno,darv. s h a ,&  farvosha a mercè pera* 
morda importunidadeaquelie termo: conrem caula final, por amor;Sc
contenda caulìi final,contem o mrtivo, porque le faz a mercè: nam diz,quc fa- 
làa.mercéporlua bondade, masqiicafaràpella nolla |impcrtunidadc: Prop. 
ter.tm partuníí/neitt d a h itv ù b is , &  fez moinvo, da que podia fer impedimen­
to.
Donde vcnhoadeduzir ,que o S enhor tal vez rejti a os repetidos títulos ds 
fjüs cncon-iios, tempre le deìcira na repetigiin doscldgiosda Senhora; Icndo- 
Ihe por alguns reipcitosingiatososTeus, nunca Ihefaminjucundos ose]> giosda 
VirgciTij& cr.moo R->{aviofejahuma continuadarepetigam doslouvores, 5C 
grrig isde Maria,nam he pera o S enhor,nem  mais grata oragam , nemoragara 
mais)ucundr:& mìiis louvado le acba,quando Ihe louvam a Senhora.
Epjrqiieiiquc!l:i .riulher Santa no Evangelho nam ignorava em o Senhor 
eftegeni'. ,6cdivin,(c mdigam, perao louvardcprégador,dec l inouá Senhora 
ns cnc:miios: ©uviau) Sc acronita de cam f  )berano dizer, rom pe em lou vores da 
B ..itn s vendery<jHÌtepori.iví¡-, BcTìdito o venite, que vos gerou.Sc le- 
pece.- \Lt beaiatiber^ì, bem aventuradoo leite, que  vos alimene u:
namdis,Bem dita  a 1 ingua,qucaffimfalla^ ouB em dicaa labedoria , q ce  allim 
diipoem; mas dizBem avcm uradTo ventre,quc vos Crouxe,èco leite, que  vos 
dera n .E  fc oSenh.ar le recrea multo nos louvorcs de lua M ay ,  m u ite  mais nas 
rcpecigi'cmdeiles.
C o m  huma Vi-lca, quedefiea A rc ad o T c f tam en to em  hum  dia, &  cm h ü a  
lò h o racm  ro d a d a C idadedclericò ,podiao Senhorarraz^r luas m uralhas , Sc 
dermanteiarlhe Ic js  mure s. rebelis,5c baluartesjcom tudo quis dcfle a Arca leis 
volcas em (eisdias\em cada dia fua volta ; &  no leptimodia defle le tcvoltasa 
iò in d e pifaros,cU rins§cm uficos in f trum en tos ;dem odoque  vieram a leros 
dias le[C,£cas voUas ncl!cstrczc:&: aofim a grandes vozesbradou opovo  todo 
¡'''octferMii^^nr. Q u e vnzcsFoliem .nam dizct e x to jm ascom ofofl 'ecm  venera- 
goensda Arca, devia de ier,em  que le pronuncialTemlouvores, encomios, ¿C 
elogiosda melma Arca. A A rc a d o T e f ta m e n c o h e a  figura mais evidente da 
Senhora. alfiai pella vaia, que em ly  eiconde; que he a Senhora aquella vara, 
que arre bent' U nam dotroncs’.ujasda ra izdc lef le ,daqua l  b ro tou  a flor mais 
bella dd Paraiiojcomo pello manà,& pam ianto, que incluiaj que lai a Senho­
ra aquella nao, que de lo rg e t ro u x  e o leu pam.-iV/ít-iV/ff/Zí/«?-«/ de longeportanf,  
p m cm ¡k iitr í\  E c o m o o S e n h o r  ied d c i ta ian to n o s iep e tid o s  louvores de lua
p
M ay,qu ízqucre rep€ tií1ems)syoltas,asvoííéSiOsleuvorcs defía Arca,que tr.ais 
je fizeraro, pera na figura engrandecerá Seíihora,q«c pera naqucJla Cidade ar-
razar amuralbairepuaH)feosdiasircpitatB^easvoltaSJrcpira^)ieasT02esnaA^■-
ca,pera quefe  repitaiB os enccniics,oselogios,oslcuvore£da Virgem.
H c a r e z a m .p c j q  Moylesfiam fczhumló.prcdígio.iDasdtif ljca osmilagres 
tm  fuá vara.ou na \ aia ooStnhor.-pcdera D éo s  aplicar t a U f f i a d a  ao pnOiCi. 
To,qu e nelle cb rára  a libe i dade delcu povc,&  a rcduc^am de Pharaò^ ir.as quis 
a tfie refpei Co íe cbraíléni muiios. L a r^ c t ja  na ierra, toi ncn  cm Icrpcnte a va- 
ra jtom cua na mam, te rn b u  etn vara a-j^rpcntc; bateo a terra, levantou a praga 
d as 1 áas.a dt)S me íquitcs jbaleo a? agoas tíos n o s ,  das ft ni es , conve n e o  cm 
íar.gofj bat eo as agf as dos rios, §¿ das fonteB, conv ci tecas cm fargucj bateo, 6c 
mudf u o dia cm noytc, co n v t i  tí? o  as luíes em Irevas. Peí a q u i  tartas i ra  ravi* 
•lh,is/Návi fez tanto per r e d u z ¡ r 'a r h a i s ó ,q u e a  m an ;o i tcd csP r im cg en i to s ,  
cbrandttas 1< g o o p u d eraco n v c r te r  cm leal depcifidc; pera screditar, 8c 
fszcrprodigiclasquclla  vars,-& nasrepcti^oensdcspiccigios da va ra ,  ccm o  
em iua fígura,rtpt.tir os ercomios d t  M ana , infinuandu nos iterados p o rtcn te i  
da vara, c-s repetidos elogies da Scnhor».
E  affiriDovos, que q u c rc S e n h o r ,  q u ea  elle íe repitam mais as peti^oetis, £c 
■a'luan áy ícrepitani n )a iso s lcu v c rc í ;d e tr .cd c ,q teae l lc  pfgan os mais, & o  
louvei. os m en o s j& a  lu án  5y pecamos menos, & a U¡uveniosmai«j Icuvetnos 
a u iá y  pc^aüiosat 'f i 'ho .áíi’.íD uvcdenaorgganí Dcininica, que  íe taz a Déos, 
nella ihc pcüiR: st irco  v f z t s &  l''uvaíives0u&sj&na isudp^am A rgc lica ,que  
fedirjg; à Senhora, a li'iivamf scinco veles,& .lheprdimcsduas.
Dizem-os a o S e rb o rn a  oi?^an'»Dominica,qLCkjaoicü i en  e íarélificado, 
& q u e iv a v (  ntadclc déíj e x c c t^ a m n a te i r a  , ¿c maibm-Ccc ; t isah iosdcus  
ItiUvGi'ts ijuc Ihcdamf &: ¡ cd in ics lheoR cyno , £c qucoabaiaar iós  ; que nos 
d é o  ncílopao) de todos os dias, que nos peidoenríiascu lpas^qucr am nosleve 
attnttgoenb*,que n o san cg u red c to d o o m alic isah ia sc ìn co p e t ’^ oensj'quelhe 
fúzcn.osi&alíim q ucr  o é tn h o r .q u e  o íouvem mencs, &  que Ihcprgam  mais. 
Enafàudagam  Angtl!ca,lam repetidla no R olaric .c inco  vtzes 1 uvam osaSe- 
ho ra ,&  cuasi  ezes Ibepedimos.-apf ellidarnt la cht yade g rr^a ,&  que oSenhor 
mora com ella; qu ehc abemdi^eada entrcascriaturas; que o fn  do ieu ven­
tre he ben-dito, que he nr^áy de Deos.-eis ahi es cinco K uvoies, quelhe  damos: 
pedim<- sque interceda po r  nos em nc íTa vidai O ra p r o n d ííp ffA t ir ih ft s  ««»í;6c 
queintcrccda na hora ultima de nc fia vida*. E t  in  hera m oyttinofif a : t\iú\\2,%á\i2ís 
petigoens^qweÍhc fazemos; em fim q u e r o S e rh o r ,  qucl< uvem rsm aisa iua  
M ay , &  que a elle ihe pegamos mais; ao Scnhor louveiDOs n^cncs. £c )he pí 5a. 
ni(.s mais;á Senhora 1( uvemoSmais,& lhepe§amos menos. E  porque David, 
€onson< . texto do fcLvargelhole reftrc,nalccü dcUÍJ'e, d c rd e a r re b e r t t  u, £c 
erocoü eftatamlouvada vara ; F g re d ía iu rz irg A d e ra e iíc e Ie £ e ^  ün icanxn tchc  
. «uas vezcsiouvado nv< (cxco,¿{ lodilejSc ifl’o  ref eridairéíe,& sppellidado Reys
B  /cjje
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lejeaMtemgtnuHD4vid,I>áv¿daHttmRexgenuit SAhmmem'  ^ vindojà Scnhora 
corno por herança de leus Pays,amda quanto à natureza,a repetiçaode icus lou 
v^rcs.
E  porqu e o R ofario  da Senh ora reprcien ti  a vida,& os M y fterios do Senhor 
eaiarnadarparccefclfie de verna ellcosraeffnos rei patos,q,u e ie  rcndemaeiTes 
inyftcriosi pois le OS narri he etn iy^de i ìos reprefenta.
C ou lad ig tm d cg ran d erep aro h c ,  q u e a o le n h a la g ra d o d a C m z ,  te rendani 
«sadoxaçoensjôc as latrías,quefctritnitacn a Deidadeiaefmaj, por que  a C ru z  le 
i>atenos peicos^cdobram os joelh ’ìs.arrodilhamiole a eU acodaacriatura,& fe 
j )ed e am cn n3g,lona;ScdaQdofcàM ày d e D e o s h a m a a d o ra ç im  loraentecha« 
mada Iperdoliaivencejadaa dos Santos>q,ae chamam Doliajà C ru z  fe dà a mel* 
ma.q.ütí a Deos,queheiatria:. E  porque rezam fé d i a  hum  irracional, Scinlcnfi* 
velleahoaad ,o raçam ,quf iienam dâ,àM àydeD eo  s.âR aynhadosA njoS jàE rn  
pcracrizdo Cco,ác  cerra?Se p o rq u e to co u o  corpo do Sciihor, tam bem  o toca- 
rani,oscra.vos,a.coroadfie{pinho8,acanaverde, a p u r p u fa ,  que îançaram  aos 
hom bros ,  os âçoiuesjôc outros inftrum entos da Pharilaica crueldadc, a que fe* 
nam  rende femelhance adoraçam.- Se porque ultimamente o tocou a Iança,que 
abrió aquellepcitoaduas.fon iesjm [nadeago3,de iàngueourra ,.aq ,uetaa ibem  
fenafn dà latria.
A rezam didiiFerença he; p o rq u e a C ru z n a q u e lk  fbrma.de braços effendi- 
dosreprelentaoS.enhor Crucificado , &  por ella repreren taçam tem  a C ru z a  
melma.adora§;am, que tem-o Scnhor. O R o f a r io  da Senhora naquelles- quin­
ze eftremos reprelenta os-quinze myfteriosda vida do.Senhor ; dev-emle lego 
render ao loberano R oiario  os refpeitoj.que fe rendem a«s myfterios..
Ena-ra he novo,que hûa couiû lem alma repre lente huaia com vidaj pois na 
D iv ino  Saci-ameuco confeilainos cftaf hum a vide,65 reprefentar hum a mcrre: 
reprefenta 0 Div'ino Sacrament'0,quc hevida, a paixam^& a m o r t e , ^  a Cruz 
do  Scnhor^Sc nam-hc menos contrariata vida,a  aiortejrque ainlenGbilidadcà' 
v id a ,Q jem  pode pois f u e r , que no Sacramento av id a  repreientâiTca‘morre,po 
defa-zer.que n o R o la f io d a  Senhoi-a-aiulenÌibilidadercprcfentc av k la ,  &  os 
myiteriosdavida"-- E a f l im fe r rp re lc n c a n o R o la r io d a  V irgem s a InfanGÌa,o 
Nalcimentci,a Q reu n c izaó ,a  A p p a r iç a ô a o s R e y s , a A pre ien taçâoâo  Padre, 
as perdasdo D eos no T e m p io ,as difputas com-os Doutorcs-da i c y , is^
afâiçoens noïàg^rado H orto ,as  prizoens,a coIurB na, os efpiflhos; a G ru z ,  a def<« 
ridaao^inf^rnosperaliberta rju i to s ,a Refu-rreiçam, ag lorio la  A ncençaô , & 
t h r o n o im a m  direitadoPadreva vindado £fpirito  S an to ,akgundav inda  a jul* 
ca r  o  m ur^o ja  reiìdenciar raaldades,Sc a co roar  mcrccifuencosy6ì. ie devem ao 
R o far io  fam ooscultos ,que fedevem aD eos^nam  pello 9;uccaì ly hermas peli® 
q u e  rcprefenra'.
N e m  nos falca no prclètìfe Evangéih 'o , donde deduzamosos quinze ellre*
m o 3d o R ; } i à r b ,  porqueogce^co^ceoios^cres guaigrza^ksdc progenitores de
............. Cbfifto
Chriílo: á p rím cirí  dcfde Abraham  atéD avid: A h À b r fih a m u f^ t it i id  lyan A dge. 
neraíÍ6tíei q u atu or d e c tr r / '.A it ^ u t A ié t ià c  David a te  a tranimigVEÇiiiij de Bitby- 
ionia: D a i^ id u j^ u e a d ira n jr/  ¡¿ra iio n em  B a h y le n is g e n e ra tm is  ^HAtubra<itn,\ 
a terceiradatianln '. igrasainatéC hrifto :tt^ írfl» /w /gí'^ ííí '« í £fih yb r,i}H ¡q u ettd  
C hrifiH w ^ eneriitù ìnei ^tiíiifívráecim . S y ;H iasm «ì le rcprefentain bem quinze 
cm quaiorzcjp o rq u e  ttm q u a ic rz e le c c r te n .  quinzcj & î.Æ m'nam ie podera 
repreientar cm qu atoizc PrcgenitoTcsdeChriftojOs quinze my flcrics do R o -  
fariü. Digo,q u e  he,Kîas qued-tas qiaatorzadasvenn aici de qu inze; po r­
que  S. M aihcuspa fiouem ' iilenci<^tresPicgenitCiicsdeChrifio, &  lançar.do 
hu m acad aq u a tü izad a ,f ican î  cm cada quatorzada de Progenilc ies ,  quinze 
P r  genitore^-: E  tsnjbem le chamam^uatcrzadaa as voilas, & ra m d e  dczalcte, 
6c à tiianhia  lêiam dczcjto.Sc i^go  cclancvc,& mais ainda lcrà quatoizada. E  
Écam es quinze rt y i h  nos do R oiario  tree  vezes reprciffitadcs nas très quator- 
zadasdosqu inzeP iügen ito ie sdcC hrif to ,  queeiiacn tepartidosem  ti-esquin- 
zenas, 6c vem a fazc r  quarenta,  &  cinco Prcgenicoresdc Senhor , fegun- 
d o ac a rn c i  que, p o r ju tu n d a ,  cuvedefc rtresvczcsrepctidacfta reprefen ta -  
çam .
E  ÍC vos nam parecebem  que  nos ac iecentem ts,  aondeo, EvangeliftadimU 
EüiojSc que namhejiiii-ochaniemüsa luzesaquelles, que o Agrado C hroniÎla  
cmrego^ìí^lìlencios,&quct^a1ïideve^iosnü^leraf quin2e,í*ondeo tex to  con- 
to u  quatorze; conta remos quinze P n  geni tores ero cada quator zada,do m odo 
que  no R e a lE k ü Q o d c P o i tu g a lc D )  vince.&cir^codiriheircs, le concamtrin- 
ta jpo rque lendo  cinco as Quinas, 6c cm cada quina cincodinheir os,que fao vin* 
te,'=Sc cincojcüiuandodtlfsc b p e r  iy as cinco Q u inas ,ficaiu ahiostrintadinhei- 
ros,porque lam a n c o  as Q t ’ii!as>& ero cada Q uinacinco, venía  fazer ajuftada- 
mente os tiinra.P; i ( .ü ta -ôdo  ccn tando  is t iesquatorzadas de Progenitores,
&  cm cadaquatojiad;i,quaTiii2.cPrcgenitur£s,ficaai quatenia,5ccinccjScein 
-cada qua to izadapK gen iu .ics  quinze,
E n ac i í tó h an o  R - ia r io i i  uit&sExîremps,tr.as em cada cftrem o M a ­
rias,&AngciicaslL;Lüaçocnsnriijiîas,pera que nada haja n o R o ia r io fem lig s ,£ c  
ftro cniani nadajpciquc n d là  uniaroie en ireo Ç eo ,feco n q n il tcag lo i ia ,icn o s  
rc u d a .^  ^^^t^güéôPaiîii:tO^^»crat1eÎlauniam‘deTaud£Ç(.esroertccr£nûb tedas 
asgïr.ças,coaabasbcçt.éi,q\eidâdciran:clea.s.toulasunidasnÊOpccé ierimal* 
oiÇdadas.Sübioa h'û iiìòi'é Lû iniquo,&  pcrvei lo Profeta  pera amaldiçoLr osai- 
taiidoSer-hm;-. ¡otüdoórdcnaüo,ócunidotudo;osíoldado5écópanhias:astópa 
nhiascm tC;ÇOs;osîcîÇ'jç£/ïrIigit5s:asltgïi‘es copódooe3^ercitL;& convcutOj
a s raeditadabriialdiç< e s c M re^Êiînâsh h ^x]ç^Q H Z pH kh Ÿ af i io r t a iu a Ijraci'.Q^Q^
galhardas,qüeftdlasláipri't¿(cjásasóiácni,é¿ límimentcSjOllrátl? qucfe in .t  ü:s, 
cCqueayrclastùasffiili'taVestehdas'i M asdéle jü loe  Pr¿phetaÜ c tXtçuuii k u s
jntent..i,róbcaouno'íitiOj'do'r 'deíénaííi p u d ti ïev c i  o txc ic îto  ic do; ^’’r ide io tií 
yU erçnm fo\fis-^^<i2a  a s d iv i i lé în c s o ih ts ,  avendo uniccnsnascotia^; com a
B z  le
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febiilaiTeacon.iiiiuçiiTî dedelunido.pera adiigraçidcam ald içaado . Greio, 
quedes que cortieç lis a c a r re ro  R. diaria da Scn'i, ira, e i t im  Cod js aquelles cl - 
trem osu.nii . jsacjiiq  i i i l a ro G s  >,êc.criu:npha.r d.oiniinigp.,
E  ç.reyo, que naqj¿Ilaordeín,ScJAÍavTi.píIeiÍa:Bjá todas, quand ) fecomcça 
arezarhj.Tia,8c.C3nn.3.pod,e,fer,quepelejejà,îc.j/ita,q;.Je:ain.da fenam rcza? Di- 
gpyos,.que,iy,q J.S c.oriijidas.nas voflis m ips as.coara^ ii'3 R olario ,nam  sô. peiej a 
a.con):a,que le i:èz;i,iuas.pejejaai,codas,a^que.aindarciîa.iTirezam,. porque  cit ais 
prepa.rad,oa,rezi.r iç>à^^'.,Pr<&^nramne'n,corda a n d iv i i  a aris  tua-, ouviftcs,Scnhor 
diz.o.I?roph,2ta.a.preparaçiai;na.Tidiz.o oraça:u,5c,a rezi  j mas a, preparaçatn. 
da.reza,a.preparaçam da.oraça m.,
T om ,ou  David pîra.o  i¿íaA,ocom.o G igan te  cinco pedras’, qu c lan ço u  no 
f j r ram , ôc delhs.a prirafitra q^uç entregou à,iunda|,. a emprcgou.na celta do Gi- 
gîntç;,5c.com3,acirâ?a.hu'abràço cam alentado, que efcalaya ieoens,& urfus.o 
poftrou p o r cerra.Na b  had.ïvj Ì3,Sc aiiî, n o atf’finna.'n os/agrados Interpretes,, 
q u e  naquc.lhscinco pedrasTe figaravaoi as cincochagasdoScnhori.encra adü-  
vidivascincoCiîagUGonqjiÎl.iraiïioDi^inoai’iSc.daspedraSjlô.a pri.meira vc. 
ceo,Sc.proftroa oPhllifteu;as c h a g îU o J is reo i i ram ,porque codas leab iiram , 
as pedrasiunti v enc tram  todas,f)orq-ie.huma, ¿c.nana todas le tiraram, Digo- 
yos,que tadasasc incopedri î  ve!ncsi‘a^n aoG,'’gî'Kc,as q>ue letiraranii èc ^sque 
ienani tiraram. A .rezafnhe ,po rqueaq 'jec irouafnam ,.deuafe r ida  &.asque 
ficavam noÎurrani,defam aconfi 'snçâ:.porquefiido nas q u eIh ef ic iv a  ü, tirou: 
D av idconfi idoaprim eira ;ap ricne ira tevcaC artan i ,po rqueas  nutrasdavam  a. 
ouladia ;perao luccc(lodehu(na pedrai«armouDaWd,cf>m muic as..
B èm  com onacam panha venccaiiosquc pelei i/n, Sc vencem os.que nam pe- 
îejam.-osqje faz: n contra oi>iim!g )a7ça'npD lahid^uific os que firmes no ca­
po  ficaTij&'gjardam ilias c-ilancias;.âc.aiiicriumphâ ■) huns.defembainhando ef* 
pajasj  &  ouiròslem aslevàrd 's le  iìbiinhadaj.. Àifim, vos digo, peh jam  côntra 
o  ini n igo  as contas quelere2açn,8casqueainiia iênam re z a m , as quelcr.ezani 
dam asv inrias j.& as queaindà lenam rezam,.caufam pera vencer,'- confiarças? 
S e n a u  menos-concorre pera hum b j m  lucceiï) o valor,que  a confi,
V encem  o inimigo,por unidas,SC vencem por ordenadas: &  lôiC0ma;0idenï 
vcncem .E  pt>dëÎe veocîr  lo c o m  a ordem.^Sÿ.,quçajqudlcs eitremos ordena­
dos vencsîiT, 5c n i  or Jem q*ie guarda "n,! em-tnais outra peleja„alcançlo y i ^ o -  
rias. DiÎT?oEfpirito Santo ,q u e  ( u a .E i p o l a efta.Senbora.digQ, e r a av>inimigo 
terrivel;Ttfm¿//w;Sc;'ícque.B3odo,5cGomquearraaster-ri.»ei? T erri^ tlis^ u tca f-  
tro rt im a c í í í ordM iita: Terrîvel,diz, ili n.co:n■vefqaàdranri na^ le ja ,n ia sco m o  
q^quadram na o rd^n :  ccrriveraf>iniinig'>,na >coiî» >efq uadi^ao p$leijandu,pas 
c o f n o e f q n d r à io r d s  n i  > : e f q j i i r a n  q a«  vence,guardando ord.em.
L a iiirs o T c x to n o ! iv ro d j5 lu iz e s ,,q ;je a s e f ti’elUs do  F irm am en to  psfe'“- 
ja r î  j  co n tra ria ra , nâo laiadack laa3cftancia»;.l>/i^<c /»<•»»«; in ordine ¡no con.»
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traSi^arAm pM ¿naverftní:^t\c\]^i^Q  guardando oràerïiipelcijarâ') na ordern,nao 
üzandodeoutrasarm as,raaisquegaardand)crd‘em . N a m  vence eftrelUs f.r- 
rantes.-criumpháoascílrellasfixaa.-ní iri'UfTJpha la sed re lk s  que jahem, cun. 
qu if t i j .asqueficáo .& guard ioorden i.  N e m  fó naun ia  > ßcorde>ii vcncem,ßc 
liium phá inoR orarioosef trem © s,m astudo  vencem.a rudofazern venragens, 
porluag ranJeza ;heam ayor ,&  por ifloa m elhordcvaçà . ' ,que  le faz  aS  ;nho- 
ra.A ccrtohom e;n ,.quepregun tav3,qual.eraaji)t]hor o rf ig íodoO rad  r R  >• 
nianOjle Ihcrefpondeo.que aa iay o re raa i í ie ih o r .  T -  dasasoraçoens', 6cpie* 
garlas,quefefazenná.rt:áy de D éo s ,Ü ü  d iv inasrd iv inoheoT eico : Divina bea  
fuaCoroá,masraais Divir>oo leu R.ofario,por m ayorheom eÍ-h jr.
Segunda rezá;^ de.luas vencagens,be que a coroa orna (ó a cabcça da Senhora 
o T e rç - 'p a r ted e lc u fac v a t i l f i /D o c o rp o .O R  'Iariocoda.a Sciîh >ra cerca em  
rodaj veítetodooiflgi ado corpo em circuito.. T o d o  o ce.\to c íU cercado do' 
DOíne de Chriíto.-porque por elle conneçî, Sc ncll-e acabit, co ncç i  .• L t h r  G --  
titrât iotiis I.eju Chrtßi^ livroda geraçâode C h  riili ,&  acaba: D ecju a  »Atus eß fe -  
¡u ic^m  vocatifs Chrißus\ diz rcri)atando,quc da Senhora nalceo l .fus Chiilto.. j|
Poderá.o cbkq .u io /c ito  ahuniapa¡te,tercenlúra-,rTíasreleconverre a t o j o  
o coi p'',nana lem reprehençam. Aigiimas liiìgoas do diabo poderiam dizer H- 
 ^ cencio'aa-entc ct ntra aCoroa.Sc contra o T e iç o  da Senhora::nias v endo oR,o 
fario.queaccrca ,&.ornatoda,,ncmaopeníamentoaíl.omacenluta,ncni à.Hngua-. 
ie.enrregamuimüraç.aô. n em a  boca,nem a lingua lente mal do Rorario., 
f  O  p ’ Híiciro cbfcquiOj&C u rç â o .q u e a Magdalena ao Senhor k z ,  foy ero cafa 
<loPharileu.-murmuroU:úPha.rileu:;5/¿/fíjyí//'roí¿í/<í,‘3 ’í-. lecílc h' mem fidi­
le Propheta,liveranotÍ€Íasda<muIher,quetem a i a i s j  és.- SciìetutiijH ecjU d  , 
^Hul3s.eÿ}.t‘m uli€r,qfi£-tangitet^m . O íeg u n d o  obíequio , ÔC an ça  ■*, f  ly na Cea 
do Stfhhor,rourmurou-c luda6:.'l^/^»/¿¿píy£^zr;£,/?<ft?.PeraquetuisüÉfperdícios? 
T  ¿rceira vez.vcyoa wngir aoScnhos ja icpukado*. r t  venitntxs u n g ero n  /efufn:. 
&  n á .) le le,que algúa lingua injpfta.iKCD jufta |detrahifie defta acçâo. Sabéis,. 
porquecom raasprimeirasduasurçoeK 'souvv linguasmaldizentes? Porquea . 
pri iieira ^os\>és:P^ngttenroa n x ú peäes.meoi: A Itgiindafoy obícquio feyto 
E^H ditfupercajiM tipfiusrccH fnbtm is: a terc< ira foy a cod' o o - r p r ,  aO' 
Senhi-r 'caorlfivV t.venitntés ungerent t i i íh u m  P h a i ik o ,h u m S im só  que 
finra mal docb lequ iofcy tpat spC5;.namtdlrahum ludas^ que acule h u m í bfe- 
quio feitoa.cab[^á:nani ha ludas,nam haPharileu, que le atreva a rcprc h en ­
ee rhum oblequ ió  todo féito a hun:i corpo. P i  de aver hnguas ram màs.qtiedcl- 
óanhaíTem n o s T e r ç o s &  n aC o ro a  daSenhora.náoleachou lingua rá'^ atreví- 
üa,que re p reh e n d ed  o R o larin  da Senhora: he obfequio feito á Senhi ra , to- 
^ > ^ ^ ‘J*‘° 5honra .pancdaSenhora ,luadiv inacâbeça; o T e r ç o ,  parre deleU’ 
Gekftialccrpo: ofiL>íario engrandece todaaV ingem  ¡cerca em roda toda a S^* 
Dhora,6cauihürizaleu corpotodo .
Cüülíi flauico peranotar he,quccoroandoie a S^ohora de cftr£Ílas,£c fazen-
dulhe
H
ííolhe cftas a? iifìciara?grinaldas,6r calçando por chapins o rayo da lúa, vinha ài- 
manco a ler de Sol: r lm it ia S o k y  L fifiA ¡f íb peMùfJs e j» s , ( $  tn capitee¡ftí carona 
fielUrHM duedecip}'. 0 !h a y ,a lu z d aL u a  h e rcprchcnfivel, q u e  tem  ruaculas; 
cambem os refplandoresdas eftrellas.quelam <ilheyos;oSol,que‘'nem ceiii Oia? 
culaSjôc icm a propiiedadcde ccd os os mais,nam he,nem em leus rerplandorej, 
ncm  cm  ruafermolura.rcprehenfivcliaviadeccrcar, oblequïcià.coda a Senho­
ra, Scdarlhco  manco,hua îuz,a que neaifeacreveflfi lìngua,nem ouxailercprc 
hcn /am ;püriflbcerquem c(lreI]asacabeça:cin jaos pès lsg iadosaL ua ,em que 
hadeteicos; mas cerque o Sol coda a Senhora ,que ncm ceiDec. S liingnas,nem 
rccea reprehençoens. Izento fica o noiTo R o ia r io  de codas as snàs hf)guas:fugio 
coda iasm urm ui açoens.nem bons,ncm maospudcram conerà cllc,dizcr coûta 
algüoia.Hc oblequio que cerca coda a Senhora cm roda,que cinge em circuito 
Codo aquelle Virginal corpo,o divino iugeito de Maria.
C oûta digna Je  grande advertencia he,q u en a  reza que le faz, accente Dees, 
nam  fòa or3Çafi-',queièdiz,n5asaosbciç0s,qucfcmovcn);QuanCühe,it;nojbu' 
lir de bciçcs ha riierccimcnLo, grande raerecimenco ceram diance de lodas as m u 
ihcics^a i mais '.clh.îs.-quelcmprena rcza deluascontas e ih m  a bvilu- os bei- 
ços ;nam heüiic roo lcure2ar ,que  bo lirbeiços.nam form am  v o z e s , iôbolfnn 
bclços.Dlg'>^’osqucfc^z Deos calo,êc eitimaçam nascótas que rezáis a luaM ây  
a tcdub- lirdcsbciços. A c h o o n e i te s re rm o sn o p r im e iro l iv ro d o sR ty s ,  aon* 
d e led iz ,q u c  Anna mày de Samuel p e d ia a D c o sh u m  f i lho ,& qtoo  é iccm  tua 
o raç  im bv/lia osbeiços: Porro anna lo^jnebatHr in  corde j f t o  ta n ttim ^fte  lahailh ifS  
m ovsh^iK tH r,^  voxpem tH st\on ¡iftdiebAimyôC parece, que efta oraç^m era, mtn» 
cal,pois falava no coi açam: LocjucbatH r in  co rde^ ^  nam te Ihc ouvia vc z,Sc fô no 
exterior movía osbciços.fcm pronunciar vozes; L a b ia  illim m ovebam fir^  fuz 
D eos  ciî;ni::içam em Awnade bolir dos bciços, mas era, porque elle beiços m o­
víaos i>coraçam: LaejHebatur in  cordefho. Se movéis nas vofias rczus os bciços, 
Icjam movidos de coraçam; val 0 bolir dos bciços, feiefala a Deos, 6c a lua May 
nocorüçair  ; maslenamfala ocoraçam-. lenamfalaiscom oçoraçapn: ienam fa- 
h i s  de coi ;:çuin,nada val o voflo m over de beiçoj; nada lem o cor içam  monta, 
nem  os b a ç o s  que bol is.nem as vt. zes que dais.
R e m a to  o Ser manici m huma preguntaquefaço ,8ca  vos vosdcixarei a re* 
po ila .C ham aisao  Rofai io da Senhora c<Ti[as,com o cambcm ao Tc-iço,&Co- 
roa,que nem aqui nosdeix a o Texc<' do E vange lho ; porque codo hc nûa refe* 
n h i ,5c ltû;às contas,em q o  E v a n g e h lb  le pcem anuQ)erar, fit contar os proge* 
nitores do Senhor, fegundo a carne.Püderamle cham ar rezas, preces,piegai las, 
devaçocnÿ^mas centas.^Podei âler ,que alguna de vos contais,ôc nam rez3Ìi:nìUi* 
lo sq u an J  1 eilam rezando e llam  coniando: 5c por iÎTo bulcàtn huas contai iwm 
to g ran Je s  le ouvircm quando cahem: m uitosandam  com  ascohtas na marrj, 4 
Ihcpodeischaraar mais batcdores,que rezadores; ôctrazem huas contas rao del- 
c jaK ü i4as,que quando cahé,vosfiiiem cihemecer,ôçledormieis, vos acoi dào.
TauibeoJ
•Tarnbctnfcpcdem cham arconias ,porquealgunstam  n)ije ros ,S ttann« ìj , if  
ios,que por nani tprcm contas,rczam pellosdedos: eilaiu l ezando^Òc vam con- 
tSHdoj&tudohe contar,o q u e  rezamjTezcirantcsTerços.rantas CorGas,rczcy 
tan tosRofarios/m elhor fora, que OS nam contareis VÓ3, mas que volos conta- 
rara osAnjos.
E m o u tro fe n tid o /e  podem chamar contas, porque aosqueoram , Screzam 
com picdade,os Anjos Ihefazem as contas,cftais a rezar,& fenam contaiSjOsAn- 
jos vos coniam as rezas, os R o ia i  ios.as A ve Marias.- os A njos v as contam as vo í- 
<as contas, deixayas contar aos Anjos.Quando T obías  orava,&  fazia oucras pias 
obras, IhedilTe oioberano Anjo Raphael,  que Ihcftontava, & (  fferecialuaso- 
raçoensa Dcos.' Q u a n d o orí\bas cn m la ch ry m is , ego obtnli orationem  ttinm  D eo. 
Q uando  rezavasT ob ias .euo iîe rec iaaD eostuao raçam  : mas porque oravas 
com lagrimas: CH m lachrym is. Serezardescompiedade.üíFercccram os Anjos 
ao Senhor,Scaíuabem ditaM áy,voíÍasora^oens:contaram  em voíTos delcui- 
dos,quero dizer,quando o nam cuydais, voflas reías, ÊC numevaram voilas con- 
tas,6c oslouvores,que dais á M ay de Déos.
Podem fetam bem  chamarcontas,p0rquedelias a v e y sd ed a r  a Dcos con- 
ia& pois do q u e  reíamos »avernos de dar contas? Achava eu, que aviamos de dar 
contas do que  nam reíamos- Sy ,do  que  reíamos,&  do que nam reíamos, do que 
nam reíamos,porque nam refando,perdemos os tempos:& do que refamoSvpcr- 
que refando fem atiençam , perdemos as reías: ham de r i r a  exame naquclledia 
as noíías reías,as noílas obras boas,a ver c o m o , íc  porque firn r e í a m o s h a m í e  
dctom arcontasdenoíi 'ascontas: E g o ¡u fìit ia s )Hdicabo\ H cydeju lgar.d isoSc- 
nhor,ajuftiça,a íantidadc.a piadade, a virtude. H a  Dcos defaícr exame defta 
reía, ham de vir a contas voflos Roíarios, 6c vi. ílascontas.haroíe de coBÍiderar 
os motivos de vofla reía; fe trafieis as contas na mam por Divinos re fpeitos , ou 
p . 't  humanos motivos: le tinhciscontasdebater,oucontas4^era refar ; fe pers 
batercys aos homens, le pera D ees  as ou vir.-íe bufcaveis comas defmedidas, pe- 
radarem  grandes pancadas,peí aeñ rem ecerem  os acordad us ,íc peraelpcrcaros 
quedormiam.
Contasfinalm entefecham am,porquctodasnoíTas contas por bencficioda 
S nhoraperaaquelle trcm endodia íecifraram  em feu R olario . L à  cifrou o 
Senhor p c rao d iad o iu i fo c 'd o o m e re c im c n to n a e lm o la , 6c todobdclm erc- 
ciment inafalta della : pois pera dar o  premio a íeus eícolhidos, ló publica 
asoferasquefiferarademilericordia; K fu r iv u  & d ed t/iísm ih tm a n d u ca re  x fni-
CS dedijitsm ih ilfíbere: percip itere^num . T o m a y  p( fle da g lo r ia , porque 
meacudiílesnafoine: porque m e íocorrcftc na iede. E  pera dar caíligo aos 
prcfcitos, m oftra  os defeitos, q ae  ncllcsíouvc na milericordia: D ijcedn  4  
ejuriviy Ç ^ncnded ifiis  m th t mandHCAre'^ ñ í iv i ,  m n  ded ijiism ih i bi~ 
« í :  Apartayvosde mcu ro f to ,  ficdem eus o lhos ,  porque nem me dettes 
auyionA Í^e^  o c œ ia ed c i lc s io co r ro  nafoiuc: a lú co o io to d o  o  premio eftá
t XK)9
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crrnoU , ôctodoocaftigonasfÎi l tasdclla :affim osdevü lcsdaSenhora  te r îo  
to d o o lc u p re m io n a s d c v a ç o e n s d o R o fa r io  ; Sccsdefafeiçoadosierio  ro» 
do  feu caftigo nas fa lta sâc llq  todas as buas contas fe cifrai ao  no ^ Rolario cfFe- 
recido â  Senhova: no  R ofar io ,que  nunca rezaftes,& nasdevaçoens.quenunci 
fi/.cftes a eftaSenííora, todasasdelgcaçada^ comas, le rczalVes bem.teteis boas 
c o n ta iq u e  danlénam rezallesbcm .nam dare isboascon tas .  E fia roeparccea  
canfa, p a rq u ea  Ig re ja c d e b r  a a f tÜ a d o R < ifa r io c o m o l iv ro d a  gerÆÇamde 
C hrifto : L t b t r g e m r m o n is  Jc ¡u  C hrifii, pcraqueleentenda.qucosfilhosjii R -i .  
lario tem  leus nomesclcricosnaquelleiivro.-O^wKi»««?»'//«*!, dizo'Apwftulo, 
jc r ip ta fn n t in  hbro  os nomes c ilam  eicricosnaquelle \ iv r o :^ m r » m  nomma^ 
diz o A ^ o ñ o \ O y jc n p ta f íM t tn ¿ ih o v iía : os nomes e itam  efcritoS naquclle liv ro 
da vidiî:& fe voli os notncs eftara etcntos no üvro  da vida, a hi convem  os prazc- 
res: ahiram licitoso8conten tam cnios:cüm odiiîeosenhorafcus A pri le  los» q 
ie ja â av a  dos prodigios, que em leu nom e obravam, que nam leja<íiaú’em nilll>, 
masein que feus non jcscf tavan iefcr i tosnoC eo ,&  naquellc livroda cierna vi­
da: A  VirgenoSenhora nareza 
def te feu R o ia r io ap u rcn u f la s ten ço en s  : lamifiquenDÎTosrefpejcos; dirijaà 
vida nülîos intentos: califiquecom luas valias os noflosmotivos.que todos vam 
dedicados a iuas lionras: confagrados a Icuslouvores^-ofFerecidos a leus encomi«» 
os: a leus elogios: a leus cultos: aluasgraças: pois he m áy da gr2Ça,em que  
eftà ü penhor d ag lona ;  ^ n a m  nos perducat D om inht^  
omnipotent. Am en.
F I N I S  L A V S  D E O ,
. ' f y
' 'J
■ ¿::'c
• '  ■
■■
W. • - ■
Üfc
>■ 'vj . /•
s é « * : ' - ; ; •li.v ■> V.
>'>5“/
'■
«^ •v* r*"^
>
• n ,
4->^
■• ■' ■>'7i'''>';
m ^ Î S Ï ^ C  ' i
w Tr»-;-
¡ -  ■ '  ♦  ' f  - ì
